
 
 
 

 
 

“Apresente sugestões, comentários ao instrumento ou ao 
processo de Auto-Avaliação Institucional como um todo...” 

 
 

No instrumento de auto-avaliação de 2013, os 
respondentes tiveram a oportunidade de fazer 
sugestões em relação ao instrumento, as questões 
respondidas ou ao que julgassem importante 
registrar naquela oportunidade para o instrumento de 
avaliação institucional da UNIR.  

As respostas obtidas estão aqui no Caderno 3 para 
servirem como referência e base de reflexão em 
relação ao trabalho realizado pela CPAv àquele 
momento, ao desenvolvimento da UNIR e também 
para orientar os próximos passos no processo de 
avaliação interno na UNIR. Os textos seguem os 
originais, conforme a categoria dos respondentes. 



 
 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

1 Na UNIR há vários professores improdutivos ac 
ademicamente, sequer c urríc ulo lattes têm. Há 
profissionais que entram, não fazem relatório de estágio 
probatório, e jamais são c obrados por isso pelo DRH. Há 
muita desorganizaç ão administrativa. 

O problemas que em todo o grupo tem pessoas 
que tem vários perfis, aqueles que lutam pela a 
instituiç ão e aqueles que só c ritic am e não 
fazem muitos, apenas querem o salário no fim do 
mês, embora a nossa instituiç ão esteja 
passando por grandes dific uldades, nós devemos 
arregaç ar as mangas e luta pela a nossa IFES, 
só que a própria instituiç ão nos obriga a 
desenvolver serviç os que não são de nossas c 
ompetênc ia por falta de servidores, ela não 
valorizam e não apoia esses serviç os 
desenvolvidos. 

mais professores de matematic a 

2 Ac ho que a UNIR teria que ser melhor administrada, 
onde a reitoria respeitasse todos os seus func ionários 
por igualdade, é uma vergonha os interesses 
individuais e a politic agem entre os dirigentes, os 
alunos que se ingressam na UNIR se dec epc ionam 
com a falta de tudo. 

Ac redito que se os gestores proc urarem 
exec utar de maneira efic az o PDI a UNIR 
sairá do marasmo em que se ec ontra. 

ter pós-graduaç ão 

3 Deveria haver possibilidade para qualificaç ão (doutorado) UNIR uma gestão c om planejamento parc ic ipativo, 
instrutura organizac ional atuante e efetiva, 
planejamento administrativo para que não falte o 
apoio aos setores adminsitrativos ve mudanças 
estruturais, unidade tec nic o aluno professor unir 
para todoss, 

Prec isa de uma revoluç ão em tudo e todos. 

4 A UNIR tem um enorme potenc ial para desenvolver a 
Região Norte. Contudo, é nec essário que se faç am 
reformas profundas nos seus estatutos para que a instituiç ão 
seja rec onhec ida c omo uma verdadeira Universidade. É 
prec iso resgatar o nome da instituiç ão, que a meu ver hoje, 
está c omo sinônimo de bagunç a, inc ompetênc ia e má 
gestão. Vamos trabalhar para que esta realidade mude! 

Precisamos melhorar muito! É muito importante ter este e espaç o para 
podermos nos avaliar e ao mesmo tempo avaliar 
a instituiç ão onde voc ê mesmo estuda, é de 
suma importânc ia este questionário. 

5 Ac redito que as perguntas 05 e 06 foram mal elaboradas. 
Entendi que, ao responder, estou afirmando, e deixá-las em 
branc o, estou negando. 

Falta seriedade no trato da c oisa públic a. E os 
mecanismos de c ontrole na instituiç ão não 
funcionam. Melhor fazer outro c onc urso. 

questao de infra estrutura e serviç os de empresas 
terc eiradas c omo c antina e xerox. 

 



 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

6 Prec isamos de melhores c ondições de trabalho. o sistema de horror e perseguiç ão imposto pela 
atual administraç ão superior da unir impede o 
desenvolvimento da pos graduaç ão, da pesquisa. 
esta administraç ão está matando os programas de 
mestrados que poderiam asc ender a media quatro 
e instalar o doutorado simplesmente porque os 
professres desses programas não fazem parte do 
perfil politico que esta administração superior             
c onsidera verdadeiro. é uma postura medioc re de 
um povo vingativo e perverso e que pensam uma 
unir minima c onforme suas proprias expec tativas e 
pratic as ac ademicas vide seus pifios c urric ulos 
lattes... não há futuro para uma instituiç ão onde a 
determinaç ão da autoridade da reitora é 
desrespeitada e por seus pro-reitores e diretores. não 
se pode c onstruir o futuro quando a princ ipal 
politic a do pro-reitor de graduaç ão é a ameaç a de 
fec har c ursos e proc essar quem questionar ou fizer 
oposiç ão.. isto é fac ismos de uma administraç ão 
oriunda da soc iologia... a inerc ia é tanta e a 
perseguiç ão politic a é tanta que não sobra tempo 
para aplic ar os rec ursos dos projetos que os 
docentes pesquisadores trazem para universidade e 
aplic ar os rec ursos oriundos do MEC haja vista os 
rec ursos de grande monta que foram devolvidos e 
por mera c apac idade de aplic aç ão. 

Prezados, Faç am este questionário em c ampo, vão 
de sala em sala, mobilizem os Estudantes,             
T éc nic os e Professores a responderem. Prec isamos 
identific ar os pontos fortes e frac os, para a partir 
dai traç ar uma meta de mudanç a. Só assim Unir 
vai ser transformada, lembre-se é um proc esso 
Longo e T rabalhos, mas ele é Possível!!! 

7 Parabéns pelo trabalho. Não enc ontrei qualquer questão que envolvesse o 
estado de saúde físic a, emoc ional ou psic ológic a 
do servidor. Isso pode afetar o desenvolvimento de 
suas tarefas. T ambém c onsidero que faltam 
instruções (espec ialmente formais) de todo tipo 
para os novos c ontratados. Questões sobre 
infraestrutura, moveis e logistic as deveriam c onstar 
deste questionário.T ambém não vi nada sobre 
capac itaç ão, elemento da mais alta importânc ia 
na c arreira do servidor. 

Melhorar os materiais didaticos, melhor a forma de 
c omunic aç ão c om a unir sede em porto velho. 

8 A atual gestão vem c ontribuindo signific ativamente para 
o resgate da "dignidade" ac adêmic a da UNIR. Porém, 
em dec orrênc ia dos atos das últimas ainda há muito o 
que se fazer. 

CPA: Utilizar o resultado para propor aç ões de 
mudanç as efetivas e signific ativas para a 
Universidade. 

Mais investimento 
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# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

9 A transparênc ia administrativa, no que tange a aç ões e 
deliberaç ões, além, é evidente, da transparênc ia 
orçamentária das unidades, pró- reitorias e núc leos deve 
ser public izada milimetric amente em c anal de c omunic 
aç ão virtual que efetivamente mantenha os servidores e 
alunos c ientes dos movimentos administrativos. Desse 
modo, todos sabem quais estão sendo os c ritérios 
adotados e parte da c rític a que se faz hoje à Instituiç ão 
deixa de ter sentido. 

O questionário deveria ser desmembrado para 
c ada segmento da Insituiç ão. Com téc nic o 
tenho c ondiç ões de opinar sobre a área ac 
adêmic a(doc entes e disc entes), muitas 
perguntas foram respondidas de maneira prec 
ária por falta de opç ões. Sim, não, 
indiferente, téc inc o, doc ente, disc ente, é 
difíc il quando não se atua na áea afim. 

os reitores e vic e reitores prejudic am a unir 
pois privilegiam determinados c ursos e 
desprezam outros. 

10 a) É nec essário que a Avaliaç ão Instituc ional seja 
entendida e inc orporada pela c omunidade ac adêmic a c 
omo uma ferramenta de gestão estratégic a, permitindo 
sobretudo relac ionar as dimensões ac adêmic a, 
administrativa e de gestão de pessoas; b) A avaliaç ão 
instituc ional deve ter qualidade de informaç ões que 
permita nuc lear as atividades desenvolvidas pela SECOI, 
Comitê de Ac esso a informaç ão, Ouvidoria e PROPLAN. 

FALT A DE CAPACIT AÇÃO PARA QUE OS 
TÉCNICOS DESENVOLVAM AS AT IVIDADES 
INERENT ES AO CORGO QUE OCUPAM 

Faç am isso sempre 

11 Devido a situaç ão de interrupç ão de atividades profissionais 
por afastamento, algumas questões tornaram-se de difíc il 
resposta por falta de ac ompanhamento das polític as ac 
adêmic as e administrativas nos últimos c inc o anos. 

Satisfaç ão pelo espaç o físico. Não verifiquei 
nenhuma questão. 

reformulaç ão de algumas grades oferta de mais c 
ursos no interior bibliotec a digna infra estrutura 
adequada e internet de qualidade 

12 Març o de 2014 c ompletará três anos que afastada c ursando o 
doutorado fora de Rondônia. A previsão para a defesa/conc uir: 
març o 2014. Muita coisa mudou na Unir, desde março de 
2011. T enho pouc o c onhec imento dessas mudanç as. Por este 
motivo não respondi determinadas questões. 

Boa inic iativa. Deve ser c ontinuada. Uma melhor divulgação dos direitos e deveres da 
Unir para c om os alunos e dos alunos para com a 
Unir. No ato da matricula isto deveria ser entregue 
impresso,pois quase ninguém os consulta no portal. 
O departamento de divulgaç ão deixa a desejar. 

13 O novo PDI da UNIR deve se alinhar c om as c arac terístic 
as de c ada mic rorregião geopolític a de Rondônia. A 
populaç ão das mic rorregiões em que estão inseridos os 
campi deve ser o princ ipal indic ador para a c riaç ão de 
novos c ursos e novos investimentos em infraestrutura de 
forma proporc ional, até ser c orrigida a atual 
desigualdade na oferta de ensino superior públic o entre 
a c apital e o interior. 

É nec essário que ac onteç a o quanto antes, 
prec isamos dec idir o que queremos para a 
UNIR nos próximos anos. 

A INST IT UIÇÃO DEVE BUSCAR 
DESENVOLVIMENT O EST Á MUIT O 
ATRASADA EM RELAÇÃO ÀS OUT RAS 
UNIVERSIDADES DO PAÍS. 

 
 
 



 
 
 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

14 Prec isamos nos preoc upar c om a formaç ão de lideranç as para 
as áreas-c have da UNIR. Idem para governanç a e 
compliance. 

que sirva para melhorar os aspec tos de educ aç ão 
real dos doc entes e téc nic os, que sirva para 
aproximar essas duas c lasses e assim fortalec er a 
UNIR. 

Divulgar o estatuto de postura da universidade para 
c om o aluno e do aluno para c om a universidade. 

15 INSAT ISFEIT O COM INST IT UIÇÃO QUE NEGA 
RECURSOS AO PROFESSOR DOS CAMPI, 
INTERIOR, PARA APRESENT AR SEUS T RABALHOS 
EM EVENT OS IMPORTANT ES. 

Que ac onteç a o mais rápido possível, pois a 
última foi em 2006. 

Ensina c ada vez mais 

16 Inc rementar mais o questionário, ele ainda se enc ontra muito 
amplo e vago. 

Por em prátic a a avaliaç ão e renovar e divulgar 
anualmente 

A unir nao prec isa de Doutores, prec isa de 
PROFESSORES na ac epç ão do termo. 

17 O uso permanente de c rac hás por parte dos professores, 
quando no loc al de trabalho e/ou nos eventos (c ongressos, 
simpósios, c olóquios etc .) em que partic ipam. 

deveria ter c ontinuidade Prec isa agilidade nas atitudes, uma delas é a 
contrataç ão de profissionais para os quadros da 
UNIR. A c omunidade prec isa urgentemente, e o 
merc ado de trabalho não vai fic ar esperando a boa 
vontade da administraç ão da UNIR esperando os 
profissionais que ela forma para c ontratar. E assim, 
nós alunos temos perdidos oportunidades por falta 
de atitude. Outro quesito importante- a falta de 
livros nas bibliotec as; apesar de ter muitas 
informaç ões na internet, a UNIR ainda não 
disponibi lizou sinal aberto para os c ampus, e 
também falta terminais de ac esso para a busc a de 
informaç ões. Poderia c riar/aumentar a 
disponibi lidade de mais c omputadores c om 
softwares de public aç ões de livros para os alunos 
que quisessem utilizar as máquinas ou no site. 

 
 
 
 
 
 



 
 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

18 Rec onhec imento do professor em nível nac ional Ac redito na formaç ão do individuo para o c resc imento 
e desenvolvimento Instituc ional, pois   nec essitamos de 
planejamento c om os devidos fluxos dos dados, as 
legislaç ões e princ ipalmente pessoas ávidas para  
implementar. 

É nec essário que haja c adeiras mais c onfortáveis para 
os alunos. É nec essário que se realize manutenç ão 
nos ar c ondic ionados das salas de aulas. 

19 É nec essário retomar as c onstruç ões inic iadas nos 
campi do interior. Existem pouc a vontade em dar 
sequenc ia a este tipo de trabalho nos c ampi. 

porque o c urso de letras de Vilhena não tem projeto 
pedagógic o? nem eleiuç ão para Diretor? porque 
alguns em Vilhena, no c urso de letras, fazem o que 
querem, c omo querem e não respeitam o regimento 
da UNIR? Porque a proteç ão que fere o regimento? 

deve ter um programa que tenha c umida de graç a para 
os alunos que passam o dia inteiro na unir fazendo os 
trabalhos e a demora na entrega de notas no sistema 

20 A Universidade nec essita c om urgênc ia de um projeto 
espec ific o de pós-graduaç ão em nível de Doutorado, 
para ser exec utado em Porto Velho. A c arênc ia é 
muito grande Doutores. 

APOST AR MAIS NA INT ERIORIZAÇÃO, CRIAR NOVOS 
CURSOS DE PONT A VOLT ADOS PARA A VOCAÇÃO 
ECOMONICA DE CADA REGIÃO, CONSULT ANDO 
REGULARMENT E AS PRET ENSÕES DOS EST UDANT 
ES DE NIVEL MEDIO DE CADA LOCALIDADE, 
MARCAR PRESENÇA NO VALE DO GUAPORE. ARIR 
O CURSO DE MEDICINA EM VIHENA, T RAZER 
AGRONOMIA PARA POT O VELHO, COMERCIO EXT 
ERIOR PARA GUJARA MIRIM. ZOOT ECNIA PARA 
ARIQUEMES DENT RE OUT ROS 

Reposiç ão de professores e estruturaç ão dos rec ursos 
nec essários para a c onc lusão do c urso também são 
importante, não só a inc lusão de novos alunos aos 
quais também se prejudic am pela falta de estrutura. 

21 a universidade deve c riar mec anismos para 
estímulo a pesquisa e extensão. Deve ainda c 
ontratar téc nic os administrativos para diminuir 
estas atividades dos doc entes, pois são muitas 
ordens de serviç os que c umprimos voltadas as 
questões administrativas. 

Avaliaç ão muito extensa, c ausando fadiga ao 
avaliador, haverá muitos dados inc onsistentes. 

busc ar mais melhorias para o c ampus 

22 Parabéns pela inic iativa, gostei de ter partic ipado. E 
bom trabalho a todos nós. 

O item 28 está c om problemas não c onsegui fazer as 
marc aç ões somente ac eita um por opç ão. 

Muito bom a UNIR realizar este tipo de avaliaç ão, 
espero que de bons resultados. 

23 O que está matando a UNIR é a buroc rac ia e a falta 
de planejamento a c urto, médio e longo prazo (PDI). 
Cadê nossa Fundaç ão? Estamos c om normativas 
obsoletas que estão MAT ANDO a nós todos. Pelo 
amor de Deus, não aguentamos mais esta situaç ão. 
Apesar de estar extremamente desapontado c om a 
UNIR, ac redito que sairemos desta em no máximo 15 
anos. 

O T RABALHO DE AVALIAÇÃO É IMPORT ANT ÍSSIMO 
PARA A UNIR, PARA QUE POSSAMOS CONST RUIR 
O NOSSO PDI E MELHORAR NOSSAS PRÁT ICAS 
ADMINIST RAT IVAS E ACADÊMICAS. 

Os func ionários não c onhec em ou não tem interesse 
em fornec er informaç ões aos ac adêmic os sobre a 
universidade. 

 



 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

24 F 1.É prec iso instituc ionalizar as avaliaç ões internas dos 
c ursos, c om formulários eletrônic os que serão 
encaminhados periodic amente à CPAv. 2. Estabelec er 
as polític as de organizaç ão administrativa, 
pedagógica e de infraestrutura de ac ordo c om os PPC 
dos c ursos aprovados. 3. Melhorar os serviç os, em 
espec ial, na manutenç ão dos espaç os ac adêmic os, 
salas de aula, laboratórios. 4. Contratar téc nic os 
especializados para os diferentes ambientes, tais c omo: 
laboratórios, teatro, bibliotec a. 5. A polític a de 
acessibilidade deve inc luir a ac essibilidade 
arquitetônica e pedagógic a que estarão disponíveis 
para todos os c ursos. 

Já fiz. 

25 A SOCIALIZAÇÃO DEST AS INFORMAÇÕES À 
COMUNIDADE ACADÊMICA 

avaliar o c omprometimento dos servidores, 
principalmente o c orpo doc ente que tem dedic aç ão 
exclusiva e pouc o frequentam a instituiç ão 

aumentar o numero de professores, e melhorias na 
estrutura físic a do prédio. 

26 foc alizar nesta avaliaç ão as c ondiç ões de ac esso, 
permanênc ia no c ampus, em vários aspec tos e 
considerando diferentes horários e dias da semana 
(incluindo o sábado). foc alizar o quanto os doc entes 
sentem-se informados sobre as possibilidades de 
obterem rec ursos financ eiros e material permanente a 
fim de subsidiar suas pesquisas perguntar sobre c omo 
vemos o uso dos ônibus; sobre os sistemas de 
informação e requisiç ão de material (este último 
simplesmente não func iona e não c onseguimos acessar 
nada) 

Administraç ão ainda c om muitos aspec tos buroc ráticos, 
e c om pouc os aspec tos da administraç ão gerencial, o 
que é mais ac eitável nos dias atuais. 

melhora na estrutura fisic a. 

27 As questões não busc aram c arac terizar as c ondiç ões 
estruturais, c omo sala de professor para estudo, 
pesquisa e atendimento aos alunos fora da sala de 
aula, sala de reunião, auditório, c ondiç ões das salas 
de aula, quadras e salas para o desenvolvimento de 
atividades artístic as e esportivas, c ondiç ões da 
bibliotec a e do ac ervo. E também, não c arac terizaram 
se há na perc epç ão dos segmentos (aluno, professor e 
téc nic os) uma c orrespondênc ia satisfatória na relaç ão 
de aluno/professor/téc nic o por unidade ac adêmic a. E 
nenhum momento faz-se-a referênc ia as nec essidades 
espec ific as em c ada c ampus. 

A questão 28 não marc ou, mas todas as atividades são 
sempre 

Que fosse inc luído os surdos, à universidade, 
juntamente c om o c urso de Libras e também tivesse 
mais acessibilidade. 

28 Suc esso à c omissão. Os itens 3 e 7 deste questionário não permitiram 
pontuar para c ada alternativa. Apenas 1 sim,1 não, 
1indiferente, 1 sem opinião 

fazer uma avaliaç ão dos professores semestralmente, 
onde os alunos c oloc arão as questoes pertinentes 
quanto a graduaç ão: metodologia, didatica, avaliação. 



 
 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

29 Que a UNIR fosse transparente, que respeitassem as 
pessoas, a legislaç ão vigente e que a reitoria 
respondesse as indagaç ões de forma c lara, que não se 
esc onda, que vá ao c ampi do interior. Mas princ 
ipalmente que defenda seus servidores, pois a UNIR 
está a todo tempo interpretando erradamente a legislaç 
ão fato que prejudic a os servidores. Basta observar o 
que se fez c om a negativa de pagamento de direitos 
de diárias c om c riaç ão de histórias que só c abem na c 
abeç a de alguns servidores. Que a UNIR c rie um c anal 
de denúnc ia de forma a melhor a performanc e dos seus 
servidores. São déspotas esc larec idos que trabalham ao 
bel prazer, c om a c erteza da impunidade. 

T rabalhar na UNIR é o que me dá forç as para levantar 
todos os dias e ainda c edo enfrentar 13-14km até meu 
posto de trabalho, tenho muito orgulho de fazer parte 
desta equipe, c ontudo a desvalorizaç ão de meu 
cargo/funç ão, a falta de um programa efic az de 
qualificaç ão profissional, bem c omo o engessamento 
da asc ensão profissional são motivos diários de 
frustração. Aliadas a isto estão as c ondiç ões de 
trabalho, ergonomia, salubridade, alimentaç ão, o 
isolamento imposto pela distânc ia do c entro c 
omercial da c idade que nos c ondic iona a delegaç ão 
de atividades rotineiras e c onsequente exposiç ão a 
golpes e espec ulaç ões, que poderíamos evitar, c omo 
todos os demais trabalhadores, realizando em horário 
de almoç o, c omo ir ao banc o, c artório, lotéric a, farmác 
ia, ac ademia, pagar um boleto em uma loja, órgãos 
públic os (Prefeitura/Detran/INSS/Posto de Saúde, etc ), 
apanhar nossos filhos no c olégio, fazer refeiç ões em c 
asa, tomar um banho para aplac ar o c alor amazônic o 
e renovar energias para o próximo turno de trabalho, 
entre tantos outros direitos e c omodidades de que 
abrimos mão para fazer parte desta equipe. Desta 
forma, sugiro pontualmente: 1 - Valorizaç ão da c arreira 
téc nic a-administrativa; 2 - Programa de inc entivo espec 
ífic o à qualific aç ão profissional  dos servidores téc nic 
os-administrativos (graduaç ão/espec ializaç 
ão/mestrado/doutorado);  3 - Programa de saúde do 
trabalhador (salubridade/al imentaç ão/ergonomia); 4 - 
Flexibilizaç ão dos horários e jornadas dadas as 
espec ific idades do loc al de trabalho. 

Fase de transiç ão, rec ebendo novos c olaboradores 
(funcionários) é da qualific aç ão deles que vira o 
resultado  futuro. 

 



 
 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

30 Liberaç ão dos rec ursos depositados na c onta da UNIR 
referente a projetos dos professores. 

Como téc nic o-administrativo, não tenho c omo avaliar 
em profundidade a área ac adêmic a. 

perguntas que faltam: Sempre frequentou esc ola 
pública? é proveniente de c lasse média baixa? É 
negro? é pardo? ou afrodesc endente? (separadamente, 
pois algumas pessoas não são negras, nem pardas, 
mas desc endem de afros e vem de c lasse de baixa-
renda. c onheç o loiras pobres) Está satisfeito c om a 
forma de avaliaç ão dos professores? os professores 
devolvem as provas aos alunos? existe professor 
autruista no seu c ampus? o professor é punido ou 
afastado por abuso de poder? (existem professores que 
abusam do poder e persegue aluno, não é punido, não 
é afastado. é uma polític a bem politiqueira). É prec iso 
uma c orte instituc ional para julgar esses c asos (c 
omposta por alunos, professores de outros c ampos e 
membro da soc iedade. imparc iais) 

31 PARABENS PELA INICIAT IVA. CONT EM COMIGO 
PARA FAZER UMA UNIVERSIDADE MELHOR! 

Prec isa ser instituído um proc esso de c apac itaç ão e 
qualific aç ão efetivo, para o quadro téc nic o 
administrativo. 

investimento e material para pesquisa 

32 Em relaç ão ao questionario apresentado: muitas questões 
não deram a opção que seria mais apropriada para o caso: 
"as vezes" ou "em parte". Desta forma, algumas ficaram 
sem resposta e outras a resposta dada não corresponde 
100% a verdade ou minha opinião pessoal. As questões 
relativas ao PDI me deixaram, digamos, indignada. 
Perguntar sobre o quanto conheço e acredito no PDI da 
UNiversidade quando todos sabemos que este documento 
não existe, torna tais questionamentos totalmente sem 
sentido. Precisamos começar a ser mais honestos conosco 
mesmo em relação as condições da Universidade. Dizer 
que estamos fazendo uma estatuinte só porque há uma 
comissão portariada, mas sem a minima condição de 
trabalho, nos torna uma instituição que mente para sua 
comunidade. Fizemos muito, brigamos muito e muito 
pouco estamos vendo de mudanças. Nossa universidade 
continua totalmente desacreditada pela sociedade. Estou 
cansada de ouvir amigos falarem mal da UNIR, ou dizer 
que não querem seus filhos estudando aqui, que preferem 
pagar uma particular a ter seus filhos na UNIR. Isso é 
inadimissivel! Precisamos mudar nosso "modus operanti" e 
LIMPAR urgentemente o nome da Universidade perante a 
c omunidade interna e externa. Para isso prec isamos c 
omeç ar a ser mais autenticos, mais honestos e mais 
produtivos (com uma produção real) 

Acredito que a Universidade tem o desafio de oportunizar 
meios de crescimento para o Estado de Rondônia Para 
tanto, depende da reformulaç ão da política institucional, 
redução dos obstáculos burocráticos, aumento na produção 
acadêmica e científica, reformulação na estrutura e 
distribuiç ão de cargos, em vista do objetivo desta IFES. 

"o PONTO mais IMPORTANT E da UNIR é os 
ACADÊMICOS, se tirar isso o RESTO NÃO VALE MAIS 
NADA." 
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33 È necessário investir em qualificação, principalmente 
doutorado em várias áreas. E o mais importante é que seja 
divulgado. Mesmo sendo do interior, tbm fazemos parte da 
Unir! 

A UNIR deve inc entivar os téc nic os e os professores na 
melhoria do serviç o públic o 

Que os programas avaliativos da UNIR sejam utilizados 
a fim de surtir efeitos no intuito melhorar a instituiç ão. 

34 Sinto a nec essidade da melhoria das relações 
interpessoais; evitar que pessoas sejam prejudic adas por 
perseguições e, investir na utilização de metodologias 
ativas. 

Nada a Dec larar Medir seus direitos e deveres para um melhor 
desenvolvimento no ambiente organizacional. 

35 A UNIR apresenta grande potenc ial de c resc imento, 
desde que as barreiras da buroc rac ia e morosidade 
dos proc essos possam ser superadas. Outra barreira a 
seu c resc imento 'e o isolamento e as dific uldades 
enc ontradas pelos Campi  do interior. 

 Melhoras na estrutura da sala 

36 Diminuir a buroc rac ia (muitas resoluç ões e pouc a 
divulgaç ão, c onsequentemente papel vai e volta, 
uma nova resoluç ão deveria ter no mínimo 6 meses de 
divulgaç ão e depois que entraria em vigor) e medo 
dos gestores da UNIR, que seguem a doutrina do c erto 
e errado, o que leva a inc apac idade de enc ontrar a 
chave das soluç ões dos problemas da nossa 
Universidade. 

 é nec essário melhorar as pratic as doc entes e as 
estruturas físic as. 

37 Sugiro maior divulgaç ão dos feitos realizados pela 
Administraç ão superior 

 Ac hei o questionário muito extenso, dific ultando a sua 
c onc lusão, tive que ser bem perseverante para 
terminá-lo. Por outro lado vi que o questionário foi 
bem c ategóric o em algumas questões. 

38 Nas questões 1, 3 e 4, deveria haver uma opç ão de aç 
ão inc ompleta ou 'mais ou menos'. Assim talvez meus 
'nãos' teriam sido em menor número. 

 T emos professores dedic ados, porém pouc os, e temos 
várias disc iplinas pendentes por esta razão. Ac redito 
que o mais importante neste momento é a c ontrataç ão 
de professores. 

39 A administração superior da UNIR deveria se 
aproximar do corpo docente. A interação é 
importante no diálogo para sanar os problemas. Sua 
interação deve ir além do CONSUN. Socializar 
encontros pedagógic os e soc iais. 

 ESTE TIPO DE AVALIAÇÃO É IMPORTANTE 
ESPERAMOS QUE VOCÊS FAZEM MUDANÇA EM 
NOSSA UNIR,PORQUE EST A BEM BAGUNÇADA 
PRINCIPALMENT E TIRAR O PROFESSOR 
GERALDO DO DEPARTAMENT O DE 
ADMINISTRAÇÃO EM CACOAL 
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40 Ac redito que deve existir na UNIR uma polític a para 
c apac itar os professores novatos que ingressam no 
quadro efetivo em relaç ão ao desempenho de suas 
funç ões. 

 Diálogo 

41 Esta extremamente difíc il desenvolver atividades sem 
apoio de infra-estrutura, c omo uma questão básic a, 
por exemplo impressão de doc umentos. também não 
temos apoio nenhum é c apac itaç ão, no meu c aso 
para o doutorado. 

 mudanç a muita mudanç a. 

42 A UNIR SOFRE GRAVEMENT E COM A FALT A DE 
ROT INAS ADMINIST RAT IVAS CLARAS 
ESTABELECIDAS, ASSOCIADO A SIST EMAS 
INFORMACIONAIS FALHOS. A QUANT IDADE DE 
INFORMAÇÕES DESAT UALIZADAS OU 
INCORRETAS NOS SIT ES DA UNIR É ENORME. E 
PARA COMPLET AR EXIST E UMA PROCURADORA 
ARROGANT E E PREPOT ENT E QUE ADMINIST RA 
A UNIR COMO SE FOSSE SEU FEUDO. SE FOSSE 
REALMENT E COMPET ENT E A UNIR T ERIA 
PASSADO POR T UDO QUE PASSOU E PASSA? 

 A avaliaç ão deveria oc orrer c om um prazo periódico 
menor. 

43 é nec essário que oc orra uma maior 
interdisciplinariedade entre o ensino e um maior apoio 
para a pesquisa. 

 nada adec larar 
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44 Rondônia é a terra prometida de muitos trabalhadores e 
um estado ric o. Sou feliz em Rondônia e amo a UNIR. 
Em relaç ão à estrutura da UNIR gostaria de expressar 
minha opinião: 1) A UNIR é c omposta pelos c ampus de 
Vilhena, Cac oal, Rolim de Moura, Presidente Médic i, 
Ji-paraná, Ariquemes, Guajará-mirim e Porto Velho. Ou 
seja, uma universidade grande e c om muitos 
problemas. 2) Foi bom a UNIR ter aderido ao REUNI, 
no entanto faltou sabedoria para gerir os rec ursos 
destinados à c riaç ão de novos c ursos, ampliaç ão do 
número de vagas e c ontrataç ão de professores. Hoje a 
UNIR é uma universidade grande e c heia de 
problemas, c om c ursos sem estrutura, falta de 
laboratórios, falta de professores e falta de livros novos 
nas bibliotec as setoriais. 3) Cada c ampus da UNIR seria 
bom se fosse c entros c riados por área de 
conhecimento. Exemplo: Centro de Ciênc ias e T ec 
nologia – CCT .Centro de T ec nologia e Rec ursos 
Naturais – CT RN... Centro de Humanidades – CH... 
Centro de Ciênc ias Biológic as e da Saúde – CCBS... 
Centro de Engenharia Elétric a e Informátic a – CEEI... 
Centro de Ciênc ias Jurídic as e Soc iais - CCJS. Centro 
de Ciênc ias e T ec nologia Agro-Alimentar 4) Criar os 
Centros e em seguida c riar as Unidades Ac adêmic as 
dentro dos Centros para c Ada c urso seria bom. 

 Falta doc entes, boa remuneraç ão para estes, mais 
investimento financ eiro nas unidades do interior, a fim 
de prover estrutura para o aprendizado. Uma 
fiscalização maior no trabalho desenvolvido pelos 
chefes de departamento (respeito ao c ronograma e 
ouvidoria pró-ativa c om intuito de resoluç ões de 
problemas). 

45 Deve haver mais transparênc ia na administraç ão da 
instituiç ão, c om repasse de informaç ões sobre polític 
as de aquisiç ão de materiais para ensino, extensão e 
pesquisa, além do fornec imento  adequado de infra-
estrutura aos profissionais que busc am melhorar a 
qualidade de ensino, c om o objetivo de formar 
profissionais c apac itados a atender o atual merc ado 
de trabalho e as nec essidades do país. 

 o corpo docente se esforça, mas a falta de professores 
compromete todo o aprendizado do aluno. 
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46 A UNIR precisa recuperar o tempo perdido, implantar um 
parque tecnológico, com o aproveitamento pleno das 
heranças físicas das duas USINAS? 

 Melhorar na infraestrutura dos c ampus, princ ipalmente 
nas questões de ac essibilidade a defic ientes físic os e 
outros. E o quadro de professores está muito c rític o, 
alguns não estão ministrando a matéria que dominam e 
outros não são aptos para ministrar aulas em uma 
Universidade Federal 

47 A UNIR é igual a Porto Velho. Possui uma aparênc ia 
dec adente. E aqueles que fazem uso de seus espaç os 
estão c egos a isto, pois estão anestesiados. Isto é mais 
reflexo que c ausa. A desordem é geral e permeia toda 
a instituiç ão. Não adianta falar. Mas até na c idade um 
professor de fac uldade partic ular é melhor tratado que 
um professor da UNIR. Porto Velho detesta a UNIR e a 
UNIR está de costas para Porto Velho. Mas ambas são 
iguais. Ambas não são exemplo de nada bom. Não 
tenho planos de c ontinuar c omo doc ente na UNIR, 
pois sempre que vou ao Campus, ou trago um professor 
de fora, sinto profunda vergonha de mostrar as salas 
entulhadas de c adeiras c omo depósitos, as pilhas de 
lixo e a dec adênc ia que é esta instituiç ão, que por 
mim, deveria sofrer intervenç ão federal 

 NAO COLOCARAM O IT EM ANALFABET O MEUS 
AVOS T ODOS SÃO ANALFABET OS, INCLUSIVE 
MINHA MÃE. 

48 A UNIR nec essita ajustar alguns setores da 
Administração à realidade Ac adêmic a, Judic ial, 
científic a da  atualidade. 

 os órgãos superiores deveriam ter mais c ontrole a 
respeito das aç ões dos professores nas salas de aula. 

49 Acho que é c onveniente que a PROGRAD faça o 
Departamento de Letras de Vihena elaborara o projeto 
pedagógic o do c urso de letras, manda-lo aos conselhos, 
coloca-lo para apreciação dos conselhos superiores, ou, 
então, os "donos" do curso continuarão não cumprimento o 
regimento me o estatuto da UNIR. Porque essa proteção 
com esses donos do curso? Haverá outros cursos assim, 
na UNIR, com donos que dec idem se vão ou não cumprir 
as leis dos cursos? Lamentável. 

 Poderia haver a divisão de campis, já que há muita 
divergência de um local para o outro, inclusive sobre o 
conhecimento das atividades da instiuição. O resultado 
consolidado seria o mesmo, e problemas locais seriam 
resolvidos separadamente sem correr o risco de ser 
generalizado. 
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50 Penso os gestores devem definir, mas também abrir para 
a disc ussão, as linhas prioritárias de sua intenç ão de 
atuaç ão, a fim de evitar o cansaç o e esforç os 
desnecessários dos professores pesquisadores ao realizar 
atividades que deveriam ser simples. É urgente uma 
polític a de c ontrataç ão de tec nicos para os 
Departamentos, uma vez que os professores tem se 
tornado em tec nic os de luxo ao desprender esforç os e 
tempo para dar c onta da buroc rac ia que exige as 
ações de um Departamento ou Núc leo. Melhorar as 
condiç ões de trabalho c om isntalaç ão de linhas 
telefônic as nos departamentos e c ampis do interior; 
veíc ulos para trabalho de c ampo para possibilitar e 
grantir aos pesquisadores c ondiç ões de pesquisa, 
ensino e extensão, c onsiderando as distânc ias e ac esso 
à localidades espec ífic as da Amazônia. Penso que 
universidades do c entro-sul do Pais apresentam 
melhores resultados de pesquisas na Amazônia do que 
as que estão aqui na região, ou seja, isso  chega ser 
vergonhoso e humilhante para nós pesquisadores das 
Universidades da Amazônia. Isso quando podemos ou 
chegamos a ser um pesquisador. Há um inc entivo à 
formaç ão de professores pesquisadores da Amazônia? 
Por isso outro assunto que a universidade prec isa 
enfrentar diz respeito a qualific aç ão doc ente c om um 
Plano de Capac itaç ão que apoie a qualific aç ão de 
professores em áreas de maior nec essidade e 
compatível c om as nec essidades dos c ursos e, 
principalmente, voltadas para a realidade da 
Amazônia. Ou vamos c ontinuar apenas c om o ensino, 
apresentando aos nossos alunos resultados de pesquisas 
de outras universidades? Seria interessante uma 
discussão mais aprofundada sobre o assunto que a 
avaliação pode apontar para isso, quem sabe? 

 Os professores também deveriam passar por um 
"vestibular" anual. 

51 a UNIR prec isa disponibilizar para seus servidores: 1- c 
ondiç ões para c apac itaç ão em nível de pós- 
graduaç ão; 2- c ondiç ões para partic ipaç ão em c 
ongresso e similares (pelo menos um por ano) c om 
passagens e diárias. 

 Sou do c urso de Medic ina. Nota-se uma alarmante 
mudanç a no perfil de alunos que entram na fac uldade 
pelo ENEM. Menos partic ipativos, menos motivados e 
c om menos vontade de fazer uma UNIR melhor. 
Deixemos de c omodismo e reimplantemos o 
VESTIBULAR T RADICIONAL c omo método avaliativo 
novamente! 

 



 
# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

52 Gostaria que algum organizador desta pesquisa explic 
asse seu resultado no c ampus onde trabalho. 

 Contratar mais professores e investir mais nos c ursos de 
período integral princ ipalmente no interior. 

53 Parabéns à equipe da CPAV.  Aulas mais dinamic as. 

54 Friso que a UNIR deve c onc entrar esforç os e 
investimentos nas atividades de Pesquisa existentes e 
por vir a existir nesta IFES 

 questão da formaç ão antes de entrar no c urso e pós c 
urso, e também se os ac adêmic os tem pretensão de c 
ontinuar estudando numa pós. 

55 ASSINALEI "AS VEZES" POR FALT A DA OPÇÃO 
"MUIT AS VEZES" 

 os professores são dedic ados, as metodologias 
apresentadas pelos mesmos são exc elentes, mas a 
estrutura da Universidade ainda está deixando a 
desejar, isto é, os esforç os dos doc entes são 
admiráveis, mas é c larividente que sem os materiais 
pedagógic os nec essários os mestres fic am de mãos 
atadas para exec utarem o que por eles foi planejado. 

56 Apesar de tudo, apesar de ser um c ovil para os 
canalhas, gosto de trabalhar na UNIR. 

 A UNIR deve rec onhec er a inc apac idade de gerir a 
UAB e abrir mão para que o MEC direc ione a outra 
instituiç ão. 

57 Esta administraç ão superior ora vigente é a mais 
violenta, arrogante e anti democ rátic a que já houve. A 
reitora é um bibelô vistoso que serve para aparec er em 
c ompromissos soc iais e sair do país a fim de c uidar da 
própria c arreira. Quem manda mesmo na universidade 
são os seus c olegas de departamento, que lhe usam e 
a tratam c omo alguém que não tem nenhum vestígio 
de inteligênc ia e dignidade. 

 ALGUMAS QUEST ÕES DEVERIAM SER MAIS 
ESPECIFICAS COM RELAÇÃO AOS PROFESSORES 
(OU DISCIPLINAS), POIS T EM UNS QUE SÃO 
EXCELENT ES, SABEM ENVOLVER OS ALUNOS,    INT 
ERAGEM. OUT RO SIMPLESMENT E FICA SENT ADO 
LENDO SLIDES, NÃO PASSA AT IVIDADES, NEM T 
RABALHOS E NO FIM DO SEMEST RE APLICA UMA 
UNICA PROVA AVALIAT IVA, E ESSE MESMO FOGE T 
OT ALMENT E DO CONT EXT O, T ORNANDO A AULA 
INSUPORT ÁVEL. NO DEMAIS, EST A ÓT IMO O QUEST 
IONÁRIO, DE ACORDO COM O POUCO QUE SEI E 
PART ICIPO, DEI MINHA OPINIÃO. 

58 Prec isamos de um sistema administrativo mais ágil, e 
princ ipalmente c om menos buroc rac ia. O site da unir 
tem que ser mais efetivo. 

 Professores é a base, e estamos desc ontentes c om 
eles. Campus Cac oal. 

 



 

# DOCENTES TÉCNICOS ALUNOS 

59 Desenvolver pesquisa e extensão na UNIR é um 
desafio. Não temos téc nic os no Departamento e c om 
o número de professores reduzidos, nos vemos 
obrigados a lec ionar de 3 a 4 disc iplinas de oitenta 
horas por semestre, o que somadas as atividades 
buroc rátic as e administrativas, pratic amente 
inviabiliza a realizaç ão de atividades de pesquisa e 
extensão. Questões c omo essas, aliadas a falta de 
infraestrutura, desmotivam  qualquer profissional a 
continuar nessa Universidade. 

 Mais investimentos na c apac itaç ão do seu c orpo 
docente para melhor identific ar, entre os disc entes, 
possíveis e diferentes perfis - já que é o professor em 
sala quem tem mais c ontato c om o aluno - para, a 
partir dessa identific aç ão, melhor adequar as dinâmicas 
de sala às prioridades sensivelmente eleitas e a serem 
trabalhadas busc ando uniformizar a turma. O objetivo 
desse esforç o, e ac redito que este deva ser maior por 
parte dos alunos, é evitar que perdure diferenç as 
impeditivas de c resc imento, de solidez e de 
desenvoltura de determinados alunos ao longo de sua 
vida ac adêmic a em relaç ão aos demais. Mas o que 
isto tem a ver c om c ontribuiç ão da avaliaç ão interna da 
UNIR? A meu ver, muito! O aluno fic ando para trás em 
relaç ão aos demais, gera desc ontinuidade, uma espéc ie 
de "quebra do link" que o ligava à sua turma de 
origem. Fosse simples assim, era só refazer a c onexão 
com outra turma e estaria tudo resolvido; o problema é a 
c ausa dessa desc ontinuidade que não foi identific ada e 
eliminada, podendo ac ometer o estudante a qualquer 
tempo, se é que um dia lhe restará tempo e ânimo 
para tanto, ac umulando, assim, prejuízos a ambas as 
partes, mais para a instituiç ão de ensino que 
possivelmente teve c om a perde de seu aluno, matéria 
humana desc artada c omo a um tijolo a menos em uma 
c onstruç ão e a não faz falta, lembrando que a solidez e 
a eternidade de uma obra, passa, nec essariamente, 
pela qualidade de seu material, e que a bem da 
serventia futura e prevista para esse material, exigi-se c 
onservá-lo em sua natureza bem c omo manuseio a seu 
tempo e de forma desc ontinuada. Quase sempre não se 
presta a uso e para o fim pré-determinado, material 
recic lado uma vez, duas vezes, três vezes... 
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60 Não ha apoio financ eiro e tampouc o de infraestrutura para o 
desenvolvimento de atividades de extensao. As atividades de 
pesquisas também é dific ultada devido a falta de estrutura básic a 
c omo salas para estudo, ac esso de qualidade a internet, material 
de c onsumo. Porem, o mais grave é a falta de apoio financ eiro 
para a apresentaç ão das pesquisas em eventos nac ionais ou 
internac ionais. Vale destac ar também que o Departamento de 
Relaç ões Internac ionais nec essita ser fortalec ido, implementando 
polític as de apoio a interc âmbios para doc entes e disc entes. 

 Em minha opinião o T CC não me ajudará muito meu 
curso, devia ser outra forma de avaliaç ão c omo um 
breve estagio para a avaliaç ão. 

61 Parabenizar a c omissão pela elaboraç ão do questionário da 
avaliaç ão instituc ional após anos sem realizar. 

 atualizaç ão dos livros didatic os, melhoria da 
estrutura nas salas de aula. 

62 A UNIR precisa melhorar em MUITOS aspectos. Não é a toa que 
está em má colocação no ranking das universidades brasileiras, 
atrás até mesmo de muitas universidades particulares. Podemos 
começar pelo campus de Ji-Paraná, do qual sou professor. Lá 
não há, por exemplo, uma sala de professores! Pior, nem 
computador a instituição me forneceu para que eu possa fazer 
atividades de ensino e pesquisa. Enquanto isso, pelo que sei, 
existem professores mais antigos com oito ou dez computadores. 
Existe também, no c ampus de Ji-Paraná, dezenas de 
computadores na caixa, há anos, esperando que o tempo os 
consuma. Pode-se concluir que não falta dinheiro na UNIR, falta 
gestão. O aspecto mais grave, creio, é a Pós-Graduação pífia, 
quase insignificante da UNIR. Como será que andam as 
publicações da UNIR? Quando falo publicações, me refiro a 
periódicos de impacto internacionais, onde algo vale a pena ser 
public ado. Publicação em revistinha da amazônia não conta. Não 
é com esse tipo de periódico que a universidade vai crescer. 
Dentro do trio Ensino-Pesquisa-Extensão, o campo da Pesquisa 
deve ser prioridade em qualquer universidade que almeja uma 
posição de destaque no cenário nacional. A Pesquisa científica se 
sustenta em uma Pós-Graduaç ão forte. E esta, por sua vez, se 
sustenta em cursos de Bacharelado. Agora pergunto: quantos 
cursos de Bacharelado na área científica há na UNIR. É um 
absurdo que, por exemplo, não haja um Bacharelado em 
Matemátic a ou Química na UNIR. Se a UNIR continuar com a 
mentalidade de faculdade de beira de esquina de querer formar 
apenas professores licenciados, me desculpem, mas a UNIR vai 
ser sempre faculdade de beira de esquina quando colocada ao 
lado das tops no Brasil. 

 Deveria não ser tão dependente da sede de porto 
velho e ter estrutura, verbas, atualizar os livros da 
biblioteca porque está muito antigo. E que alguns 
professores fossem mais humanos e realmente 
fossem penalizados quando fazem algo imoral com 
os alunos. 
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63 Gosto da UNIVERSIDADE e entendo as dific uldades da 
administraç ão. Prec isamos c onstruir uma nova Unir, 
com ânimo e princ ipalmente c om inteligênc ia, para 
que tenhamos vida ac adêmic a positiva e voltada para 
a formaç ão de nossos alunos. T omara que as 
professoras novas não desanimem c om a péssima 
recepç ão que rec eberam (c omo eu rec ebi) sendo 
"entupidas c om 4 disc ipl inas, um monte de ordens de 
serviç o e a c onstante ameaç a de que se não fizerem 
'isso e mais aquilo' c orrem o risc o de perderem o 
'estágio purgatório', desc ulpe, o estágio probatório. É 
isso. T rabalhemos por um boa instituiç ão, afinal é nela 
que quero estar daqui alguns anos quando me 
aposentar. 

 A Universidade é boa mas prec isa de mais professores e 
de novos c ursos. 

64 Gostaria de c omentar que ao votar na atual Reitora, 
teríamos uma Universidade c om gestão partic ipativa, 
porém, isso não está oc orrendo. O que perc ebo é uma 
gestão autoritária sem c ritério sólido e pertinente, c om 
c laro tratamento desigual (pesos e medidas diferentes 
dados de ac ordo c om a c onveniênc ia) entre c ursos e 
Campi. T ambém c abe ressaltar que a Reitora é uma 
mera figurante sem postura e poder de c onstruir uma 
Universidade. 

 a unir deveria dar mais bolsas de pesquisas, para 
evoluir o andamento dos c ursos espec ífic os 

65 A UNIR deveria busc ar ajudar na qualific aç ão dos doc 
entes e téc nic os oferec endo c ursos de DINT ER. 

 Não falta apenas professores, falta também estrutura e 
c ondiç ões para que os professores que ainda temos, 
possam exerc er melhor o seu ofíc io. 

66 Não me posic ionei sobre c omportamentos/atitudes 
porque o fato de estarem presente em uma minoria 
não penso ser signific ativo c omo resultado, apesar de 
serem primordiais existirem c om representatividade. 

 A UNIR é uma ótima universidade e que pode 
melhorar ainda mais c om um PDI bem estruturado. 

67 Seria interessante a administraç ão da Universidade 
pensar na soluç ão premente de três problemas básic 
os: a) um regime de proc esso dec isório mais rac ional e 
téc nic o, inc lusive c om a organizaç ão organográfic a; 
b) a disc ussão imediata de uma normativa sobre disc 
iplina disc ente; e c ) maior investimento na formaç ão 
organizac ional dos órgãos de apoio e de dec isão. 

 Otimizar as atividades das sec retárias, tendo c omo 
princ ipio fundamental a desburoc ratizaç ão dos proc 
edimentos. 
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68 Sugiro, a título de c ontribuiç ão e não c omo c rític a, 
promover algumas c orreç ões no questionário: 
Nacionalidade: BrasileirA e não brasileiro. Qual o tipo de 
moradia? = QUE tipo de moradia? ou Qual O tipo de 
moradia? Questão 9 - (..) e o quanto se interessa por 
essas informaç ões ou ac essa-las = mudar para "OU AS 
ACESSA" 

 perguntar se a unir deveria abrir uma passagem ou 
portão lateral para ingresso na mesma, evitando que 
os estudantes ou func ionários que utilizam bic ic letas 
passassem pela entrada princ ipal evitando possivel 
ac idente na br 425. 

69 Ac redito que devemos ter mais apoio à pesquisa na área 
da tec nologia. Saí do doutorado fazendo muitas pesquisas 
e agora me sinto desanimado por a UNIR não 
proporcionar essa atividade, pois não temos infraestrutura 
para aquisiç ão de equipamentos e para partic ipar de 
editais do CNPq. Ademais, por vários c ursos passar por 
esta situaç ão, a Unir deveria proporc ionar, inic ialmente, a 
possibilidade de c ompras de equipamentos para que 
possamos ter o iníc io da pesquisa nessa instituiç ão. 

 Melhorar a questão de visibilidade no meio soc ial, o 
que parec e um pouc o distante, mesmo c om os 
esforç os para manter-se em destaque, tem que planejar 
e destinar orç amento para tal finalidade. 

70 A melhora do ambiente institucional é fundamental. 
Passa pelo oferec imento de apoio Psic ológic o aos 
funcionários, maior transparênc ia nas dec isões em geral, 
tornar o c ritério de dec isão imparc ial, Averiguaç ão c om 
rigor de denúncias. Combater e punir a prática de 
assédio moral, tão comum que tornou-se banal na UNIR. 

 O sistema informático é retrógrado e resulta em 
diversos erros e frustraç ões para alunos e professores. 

71 Nec essitamos de estrutura físic a, c omo: laboratórios, 
acervo da bibliotec a, salas de departamento equipadas. 
T ambém nec essitamos de SEGURANÇA (princ ipalmente 
a noite) e Restaurante Universitário. 

 PERGUNT AS VOLT ADAS PARA A INFRAESTRUTURA. 
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72 EST A ÚLT IMA QUEST AO, n. 30 me impede preenc her 
todos os quesitos, que eu utilizo c om relativa frequenc ia. 
A questão c om relaç ão à educ aç ão de meus avós 
impede que eu informe que eles eram analfabetos, dois 
deles. Meus pais frequentaram apenas a primeira fase do 
ensino fundamental, o que não pude informar também. 
A pesquisa é muito pertinente, há apenas muito pouc as 
alternativas. Há questões, por exemplo, em que eu queria 
dizer mais ou menos, pois c onheç o mas não me ac ho 
competente para avaliar. Não pude fazê-lo, espero que 
isso n ão implique em pontuaç ão indevida. 

 D 

73 questão 30 c om problemas de marc aç ão. Ac redito 
desempenhas As vezes todas as alternativas, 
excluindo a extensão que ás vezes c onsigo. 

 Ouvir mais os disc entes, exigir mais dos téc nic os, 
planejar a estruturaç ão, modernizaç ão e 
implementaç ão de mobilidade tanto urbana 
quanto no próprio c ampus 

74 A unir prec isa c omunic ar seu propósito a todas as 
categorias. Estreitar relac ionamento e sair dos gabinetes. 

 mais bolsa de estudo 

75   Sugiro que os professores tenham mais motivaç ão e 
atualizaç ão nos seus trabalhos, que a dirc a bem  c 
omo o departamento atendam bem os alunos. Que a 
bibliotec a seja mais atualizada bem c omo possua 
mais livros. Que as salas tenham ares c ondic ionados 
que func ionem, que os banheiros tenham sabonete e 
papel higiênic o. Que os bebedores forneç am água 
gelada e que a c antina tenha mais opç ões de 
alimentaç ão saudável, e que os alunos sejam bem 
atendidos 

76   Ac ho válido ressaltar a questão de estar PEC aria a 
infra estrutura da universidade , c omo por exemplo as 
mesas e c adeiras das salas de aula. 
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77   a UNIR, merec e respeito e investimento, c omparada a outras 
instituiç ões, a do estado de Rondônia é uma das que rec ebem 
menor inc entivo por parde do governo, faltam professores, falta 
infra-estrutura, porém existe muita vontade dos alunos em 
representar a universidade e fazer dela uma instituiç ão rec onhec 
ida em todo o brasil c omo uma das melhores. 

78   A UNIR deve investir em infra-estrutura nos c ampi do interior do 
Estado. 

79   Ac redito nos professores, mas desac redito na administrac ao da 
universidade. Ac ho a dirc ar e a Refeiturado c ampus pvh, os 
ponto mais frac os da universidade 

80   A Unir deveria sanar os problemas que possui o mais rápido 
possui. Pois quem fic a c om o prejuízo sempre são os alunos. 

81   QUE A UNIVERSIDADE ENVIST A NA BIBLIOT ECA 

82   Que seja avaliado os c ursos de Mestrado 

83   A votaç ão para os c argos de c hefia deve ser de proporç ão 
idêntic a para ac adêmic os, professores e téc nic os, c onsol idando 
assim a democ rac ia que se diz existir na instituiç ão. Logo, 
pessoas que realmente representam o interesse-fim da 
Universidade serão eleitas para c argos de tamanha 
responsabilidade para c om o soc ial. 

84   CONT RAT AÇÃO DE PROFESSORES URGENT E! 

85   É Nec essário investimento em mais programas de bolsas nac 
ionais e internac ionais, c omo T op Espanha, promover a 
sensibilizaç ão dos téc nic os para a importânc ia da sua funç ão 
para a instituiç ão, livros novos na bibliotec a e c apac itar os 
tomadores de dec isão para que eles possam parar de desviar- se 
da responsabilidade e busc ar uma soluç ão junto aos problemas 
da universidade. 
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86   Mais resultado, e menor buroc rac ia. 

87   Há, no c ampus c ac oal, uma defic ienc ia de tec nic os e 
professores.. uma sobrec arga que ac aba por prejudic 
ar todos os alunos. 

88   "Prec isamos dialogar c onstantemente para que c 
onstruímos uma UNIR mais igualitária e bem vista" 

89   ADICIONAR PONT OS MAIS ESPECÍFICOS PARA 
AVALIAÇÕES DOS CURSOS (DPT OS DEST ES), 
TALVEZ A POSSIBILIDADE DE SELECIONAR O 
CURSO QUE O ACADÊMICO EST UDA. SERIA UM 
DADO A MAIS, GERARIA MAIS INFORMAÇÃO. AT T . 
ABÇS. 

90   prec isa melhora a estrutura das salas de aulas e 
aquisiç ão de livros atualizados 

91   Respeito aos ac adêmic os, princ ipalmente os que 
moram em outras c idades, que por vezes perc orrem 
quilômetros (alguns viajam até 3 horas) para c hegar no 
c ampus e desc obrir que não haverá aula. 

92   melhorar as salas, c ompra datashow, fazer laboratorios 
de pratic as em adminitraç ão que func ionem, montar 
mec anismos para atrair professores de qualidade e ou 
melhorar os que tem. aumentar o quadro de 
professores. mais tec nic os e melhores preparados. 

93   Meus avós não c hegaram a c ursar universidade, mas 
não sei se c hegaram ou não a ir à esc ola, nem até 
que nível, ac redito fortemente que não. 

94   Universidade que tem motivos para se desenvolver 
ainda mais. 

95   Se existe professores sufic iente para nosso c urso. 

96   deve ser menos buroc rátic a, a buroc ratizaç ão torna 
tudo muito lento nessa instituiç ão. 
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97   Seria muito bom se a instituiç ão resolvesse os sérios 
problemas de: Ausênc ia de disc ente em sala de aula 
ou aulas parc ialmente ministradas; Melhor 
administração do Campus (manutenç ão, apresentaç ão, 
iluminação etc .); atividades de c ongressamento dos 
corpos disc ente/doc ente; realizaç ão de palestras; 
motivaç ão a eventos c ulturais - literatura, artes 
plásticas, teatro etc . - Laborátórios funcionando. 

98   O que a UNIR tem de melhor está na c omunidade. 

99   nec essitam ser mais transparentes e c omunic ativos 

100   Prec isa oferec er mais c ursos da área da saúde. 

101   Distribuir melhor os rec ursos; agilizar os proc essos tanto 
quanto lic itatórios, vistorias, parec eres etc . Abrir o 
dialogo c om os ac adêmic os do interior, trazer a reitoria 
nos c ampus para ouvir e c ompartilhar c om os alunos 
os rumos da universidade. Não tratar o aluno c omo o 
ultimo elo da c orrente. 

102   Ac ho que é importante essa avaliaç ão c onstante por 
parte da universidade e, mais do que isso, o 
monitoramento do que está func ionando ou não na 
UNIR c om a c onsequente soluç ão para os problemas  
apresentados. 

103   adic ionar o link do PDI da UNIR e/ou outros planos ou 
programas que forem c itados na avaliaç ão. 

104   Esta inic iativa é importantíssima e fiquei satisfeito em 
saber que há interesse por parte da instituiç ão em 
saber o que a c omunidade ac adêmic a pensa a seu 
respeito. 
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105   Que as pessoas que estão no poder na unir pensem na 
fac uldade e não em seus bolsos, doutorados, pos 
doutorados para que não surja mais nenhum Januário 
da vida no poder 

106   Que a prograd se preoc upe c om o projeto pedagógic o 
do c urso de letras de Vilhena 

107   PREST ÇÃO DE CONT AS 

108   Julgo importante que haja de forma organizada, 
planejada, bem elaborada, métodos e forma para que 
a UNIR possa c resc er de forma organizada afinal 
somos uma organizaç ão. Não dá para entender c om 
tantos c ursos de administraç ão, c ontábeis na UNIR e 
sermos tanto ruins em administrar tudo desde rec ursos 
até a tec nologia de informaç ão. Com sendo o estado 
apartidário olhamos para UNIR e vemos isso 
totalmente ao c ontrário, é uns que não c onc ordam 
com a atual reitora uns que c ritic am o anterior, onde 
vira uma verdadeira baderna que não se tem objetivos 
e muitos desses trabalham para o benefic io próprio, 
não vê c omo sendo a unic a universidade federal do 
estado e gratuita uma forma de melhora-la e torna-la 
umas das melhores da região norte. Prec isamos rever 
nosso planejamento estratégico. 

109   A Unir tem que ter mais c ontrole dos seus doc entes, 
técnic os administrativos. T em que preoc upar em 
melhorar seus c ursos e não em c riar mais c ursos ou 
aumentar vagas. Atualmente estamos voltando de uma 
greve, reorganizando o tempo letivo, mas já há 
professores que não querem mais dar aula. 

110   livros na bibliotec a..aula pratic as. 

111   Melhorar a gestão de rec ursos, garantirem que os 
diretos e tec nic os atuem c om vontade de fazer o 
melhor para a Universidade e não só pelos salários, 
diversific ar e atualizar os livros da setorial de Cac oal, 
investir nos ac adêmic os c omo grandes profissionais do 
futuro. 
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112   Os proc essos internos da Unir estão muito defasados, 
tanto os administrativos quanto os não administrativos. 
Professores pouc o motivados gerando alnos pouc o 
motivados. Falta laboratórios para aulas pratic as, falta 
remuneraç ão dec ente aos professores, e pratic amente 
não existe c omunic aç ão entre os c írc ulos superiores 
administrativos e os ac adêmic os. Estudo no c ampus de 
Cac oal e não sei absolutamente nada do que oc orre 
na administraç ão de Porto Velho. O que fic a é a idéia 
de que somos de  universidades diferentes. 

113   RESPONDER COM  SERIEDADE. 

114   Criar c ursos de c apac itaç ão de func ionários; Criar 
prazos de resoluç ão de proc essos pondo fim a 
intermináveis "desc ulpas" buroc ratic as da DIRCA e 
outras repartiç ões; Fac ilitar o dialogo do aluno na 
universidade; c om a c riac ao de Centro ac ademic os e 
espac os de c onvivênc ia (alunos não tem alternativas 
de entretenimento na universidade por falta de 
estrutura e meios); fazer valer o direitos do aluno 
(evitar os abusos de poder de professores na 
universidade; As instalaç ões da universidade devem 
melhorar (os banheiros de alguns prédios da UNIR estão 
sem c ondiç ões de uso; livros na bilbiotec a  
necessitam ser repostos e "rec ic lados outros" sem 
condições de utilizaç ão; operac ionalizar mais a 
bibliotec a para todos da c omunidade ac adêmic a. 
Gostaria de ver os resultados desta pesquisa 
divulgados no site da UNIR. 

115   DAR A OPORT UNIDADE AOS ALUNOS DE 
TRABALHAR NA CONST IT UIÇÃO RECEBENDO UM 
SALARIO JUST OS, PAGANDO EM DIAS E NA DAT A 
EXAT A AS BOLSAS AUXÍLIOS ESPECIALMENT E AS 
PERMANÊNCIA,CONT RAT AR PROFESSORES . 
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116   transparênc ia  sempre. 

117   Como já espec ifiquei antes, falta uma variedade maior de c 
ursos nos c ampi do interior, no meu c aso faç o um c urso que 
não me identific o por não ter opç ão de esc olha,estudo no c 
ampus de Ji-paraná e realmente é vergonhosa a quantidade 
de c urso que a instituiç ão oferec e nessa c idade, espero 
realmente que mude essa realidade. 

118   Questionário c onfuso e longo. 

119   mais c ursos noturnos 

120   A UNIR prec isa urgentemente de mais e bons professores. 
Prec isa melhorar a sua gestão e rac ionalizaç ão do uso dos 
rec ursos disponíveis. 

121   Os professores devem proc urar serem mais atualizados, 
sempre busc ando oferec er o melhor aos alunos! 

122   Limpeza do c ampus. Atenç ão aos materiais dos banheiros. 
Alguns professores terem mais vontade em dar aulas. Cantina 
c om muita fila (Atendente c om mais agilidade ou c oloc ar 
mais um c aixa). Aparar a grama. Coloc ar lampadas nos c 
orredores e salas. Mais organizaç ão na bibliotec a (Exc esso 
de livros sobre as mesas). Livros muito antigos. Fazer c 
oberturas de ligaç ões entre os pontos de ônibus e c orredores 
das salas. Iluminaç ão do c ampus (Sensaç ão de Inseguranç 
a). Contrataç ão de mais seguranç as para espalhar em 
pontos estratégic os do c ampus). No atendimento da bibliotec 
a dific ilmente tem duas pessoas. Cobertura do 
estacionamento para c orredor das salas. 

123   Mais c omunic aç ão de ac adêmic os c om os representantes da 
instituiç ão, melhor olhar para os outros c ampus não só o de 
Porto Velho 
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124   prestar mais apoio aos c ursos do interior e oferec er mais 
professores para o c urso de administraç ão do c ampus 
vilhena!!!! aqui está um c aos , sem professores e sem aulas. 

125   LOCAL PUBLICO EM SIT E PARA FOT OS 

126   Sugiro que troquem de Coordenador do Programa Cienc ia 
sem Fronteiras pois já me insc revi por tres anos seguidos e 
responderam que não fui selec ionada porque não houve 
aprovaç ão pela instituiç ão de origem. Meu Históric o Esc olar 
exibe 11 notas finais 100 em Engenharia Ambiental e uma 
média geral ac ima de 87(inédita e inc omum em c ursos de 
Engenharia) e não c onsigo terminar meu T CC por falta de 
orientaç ão e informaç ão que pretendo busc ar lá fora... Mas 
sem apoio da instituiç ão estou      c om pés e mãos 
amarradas... Eni 

127   que seja realmente tomadas providenc ias e não só mais uma 
pesquisa de fundo de gaveta. 

128   Seria interessante a dirc a ter mais téc nic os administrativos 
(pelo menos o dobro de func ionários) e ter um responsável 
para assinar a doc umentaç ão durante o turno da noite. 
Poderia também adotar o regime de atendimento 
ininterrupto de 12 horas seguidas (passando a vigorar as 30 
horas semanais para os téc nic os administrativos em esc alas 
de 6 horas). Grande parte das rec lamaç ões dos               ac 
adêmic os seriam sanadas apenas mudando esse ponto em 
questão. 

129   Melhoramento nos c ursos 

130   Pratic ar mais atividades que busque aumentar o interesse 
dos ac adêmic os 
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131   Vamos agir c omeç ar trazer estes investimentos do Mec que 
fic am parados por falta de elevar os projetos de alguns 
grupos de pesquisa e transformar a universidade no que ela 
realmente tem que ser. Um lugar onde todos ac ademic os, 
soc iedade e pesquisadores possam trabalhar c om amor e 
sem as perc eguiç ões que se c riaram... há e vamos renovar 
as pessoas idosas da administraç ão esse povo pensa a 
universidade c omo a 20 anos atras... 

132   Dar maior transparênc ia nas despesas realizadas pela Instituiç 
ão e envolver a c omunidade ac adêmic a no direc ionamento 
dos rec ursos e nas prioridades de investimentos. 

133   A Reitora prec Isa ser mais presente na Administraç ão da 
UNIR. Seus pró-reitores é que mandam na Instituiç ão e 
tratam todos muito mal. Faltam téc nic os, faltam lâmpadas, 
falta tudo aqui e ela não vem ver. Fic a isolada em sua bela 
sala na UNIR c entro mas na sua c ampanha disse que traria a 
Reitoria de volta ao c ampus. Dá vergonha! 

134   A UNIR PODERIA CONST RUIR UMA CRECHE E UMA 
ESCOLA DE APLICAÇÃO POIS EST A MUIT O LONGE DA 
CIDADE DIFICULT ANDO A ROT INA ACADÊMICA 

135   Maior transparênc ia, denunc ia forma no MPF para c asos 
ilegais, ampliaç ão da oferta de c ursos e melhor qualidade 
e mais c urso que tem nas partic ulares e rec ebem rec urso 
públic o o qual seria da UNIR que nosso (públic o). E muita 
forç a de vontade. Obrigado. 

136   Fac ilitar o ac esso à universidade não é tudo, queremos 
ensino superior de QUALIDADE, e para isso, reitero: nec 
essitamos de professores c apac itados, téc nic os bem 
humorados, ambos c om amor pela profissão que esc 
olheram, e ac ima de tudo, bons administradores!!! 
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